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t duro dizer não ã vontade prõpria para calar 
os gritos d~ outros. 

t duro dar a vida por aqueles que nos enxova­
lham,criticam,exploram e julgam enganar. 

t duro suster a ira frente ã calunia,as lâgri­
mas frente ao sofrimento,a calma fren­
te ã provação,a raiva nos dentes fren­
te ao desespero. 

t duro manter o segredo quando a revelação do 
mesmo para nõs seria trunfo. 

t duro renunciar ao carinho dos filhos prõprios 
para cuidar dos filhos dos outros. 

t duro sentir-se responsãvel pela miséria de 
tantos,porém mais duro ainda e ver os 
miserãveis insensiveis ã sua miséria. 

t duro ser apedrejado por aqueles a quem damos 
pão,insultados por aqueles a quem aju­
damos a ser felizes. 

t duro sentir a incompreensão,o mutismo,a pas­
sividade,a apatia,a rotina,a melanco­
lia,o amorfismo ... de quem tanto podia 
fazerpara ao menos merecer o ar que res­
pira ou a ãgua que bebe. 

t duro sentir permanentes adversãrios,aqueles 
a favor de quem lutamos. 

(Continua na pág. 15) 



0.6 JOVENS -0ã.o Wt6 .6Vte.6 huma.110.6 um .ta.n:to ou. qu.a.nto e.xô­
.tlc.o.6, qu.e. nu.nc.a. utã.o be.m e.m pMte. ne.nhuma.,ma.-0 -0e.m o.6 qu.a,úi, em c.on 
tlta.pa!l..tlda.,ne.nhum .tu.gaJL -0e. e.nc.on:tltaJt.,la. c.ompf.e.to. -

Po1c. ve.zu c.on.6 titu.J21V1.a. o.6 a.du.Uo-0 o .6 eu. to1c.me.nto, da.ndo­
thu e.aba do-0 11eJLvo-0 da. c.a.be.ç.a. 
da. pa.c.A'..ênc).a., no e.n.tan.,to o 6a.c.­
to meú.6 c.u.JÚ0.60 ê qu.e. nã.o po­
dem pa..6 -0 aJL -0 e.m e..t M • 

A gente. moça. c.a.1c.a.c.­
te!U.za.-.6e. no1c.ma.tme.nte. peta. 1c.e.­
vo.tta.,po1c. um dMe.jo de. a.6L'una­
çã.o e. o qu.e. ma.ló eApa.n.ta. ê que. 
e.m mu.Lta..6 ve.ze...6 c.on.6e.guem 6a.ze..1c. 
tal baJt.u.f.ho qu.e. a.paJLe.c.e. qu.e.m 
lhe...6 dê a.tenção e. peJr..gu.nte. mcú­
:t.o e.xa.u..6.tlvame.nte.: "ma.6-{.na.t qu.e. 
p1c.e.te.ndem vo c.ê.6 c..om .tudo .<...ó to?" 

Qu.a.ndo a.c.a.bam polc. 
de...6 e.o b.ltÁJt qu.e. 1c.e.a.tme.nte. a.tgu.ê.m 
f.he...6 de.u. a.tenção e.n.tã.o a. -Ou.a. 
pe..1c.ptedda.ci0 a.ume.nta. po.ú> já 
.6 e. unham eA q u.e.c.A'..do , ou. nu.nc.a. 
.6ou.be.Jta.m me...6mo a.quLe.o qu.e. ha.-

PORQUt ? 
Porauê pensar? 
Pensar,pensar,pensar! 
Porquê amar, 
Chorar, 
Odiar? 
Porauê ser? 
Porquê querer 
Sofrer esquecer? 
Porquê eu? 
Porquê perguntar 
Porquê? 
Para quê? 

~.M . 

v-<..am dMe.ja.do. 
Ge..1c.a.tme.nte. 0-0 j ve.n.6 M.be.m -0e.mp1c.e. aqcúto de qu.e. nâu 

goJ.itam,mM qu.a.nto ãquLe.o qu.e. .thu convêm não .6a.bc.rr. p'lonu.nc.{.a.Jt-J.ie. 
da. me...6ma. 601c.ma.. 

Ou,t>to p1tob.f.e.ma. qu.e. a.,f,lâJ., ê um du-0 mcúoJte...6 da juve.n:t.u.df'. 
e qu.e. já e.xú:t.em neta. e.m ge.1c.mina.çã.o mu.do-0 do.ti vZc).o.6 que. c.e.M u.Jta.m 
no.6 a.du.Uo.6. Cu.f.paJL qu.e.m ? . 

Ta.tve.z a. a.g1c.e.-0.tiiv.lda.de. da. vida qu.e. vem maJLc..a.ndo a :t.o­
do.6 da. muma. mane.ilc.a.. 

Ac.on:t.e.c.e. que. muita..6 ve.ze...6 o~ JOVe.n.6 -0a.be.m de.ó_e.nde..lc. va.­
lolc.e...6 .lde..a,úi, ma..6 :t.e.olc..lc.ame.n.te., po1c.qu.e. na p!Lá.:uc..a. e..f.e...6 <Lte. o.6 de...6 -
p!t e zam • Fu.n da.me.rúa.f.me.nt e M pe...6 .60 cu a;té .6 ã.o b o M , mM que. po d Vtã.o 
eteui 6a.ze.1t J.ie. na.o têm bM:t.a.nte. 6011.ça paJta .6e. c.oMVtvMe.m de. pê e. 
o u,t.11.o.6 lhe...6 pa.M am po1c. c..ima. .6 e.m pe Yl..6 aJLe.m em Jte.ml.6 .6 ã.o ? 

E no1c.ma.t qu.e. noJ.i j uven.6 a. plc.Ó plc..la. vof.u.bi.U.dadr da• 
.6u.a..6 p1c.e.:t.e.n.6Õe...6. a 6a.c.ilida.de. com qu.e. polc. ve.ze...6 .tie. de.ú.( ... r1.J,t'.u.en­
cÁ.O.Jt., o é'lÁ.ma. de. inc.e.Jtte.za e.m qu.e. .6e. move.m,a. pa.Jt"l' da v..i.::ia que. e,,:,­
c.ondem, e.te. ,-<'.mpüqu.e. qu.e e.12..6 e.m de.:t.e.1c.múia.do momento .6e. vz. iom c.orri­
plc.ome..tldoJ.i c..om ..1~de..la..6 to tc.ú'.me.nte. a.nta.gó n..lc.a .6; <.> e.n.tã.11 a cu tíi c..<.a 
de...6e.nvolv~-.6e., o.6 McJr..Ú.pu.f.o.6 mudo ú1.6e.~izm12.11J.'e d.i..nvi.nu.e.m e. pcua. 
.6.lmpl.lt)ic.Me.m M .6.l:t.ua.çõ u a.tttope..tam aqui e. ·ilem, f,lnge.m, e.te. 

( e (1 n ünu.a. na. pa.g . 3 ) 



---------------~on:ti.nu.a.ç.õ.o da. pag.2í3 
No 6undo, 01> j o veri.6 a..~ê 1>ão .6 erw.JJJte.6 de gJr.an.de.6 c.o.l6aA • O 

qu.e ê p;t.ecl6o ê 6aze- t.c1> a.c.Jte.cUt.a./t c.om toda. a. 1>.inc.eJLidade. e.m d10c 
va.loJt., , paJta qu~ l>aÂ.bam venceJL o.6 .6Wl> e6boço.6 de e.go.l6mo e. 1>e. 'i.a.n-

c.em,.Sa.cJÜ6-icando tu.do à. a.vVt.t.wta.. · 
svr.ã. .l6t.o o que. a.c.on.te.c.vr.ã. e.m t.odo.6 0.6 .tempo.ó. Mude.m-.6e ou 

nã.o 1>e. mudem 01> 44pe.cto.6 e.x .. tvúo1te6, Muçam ou não 01> e.a.belo.ó ~ 44 
6aic14 ,4e.ja. a. e.duc.a.ç.ã.o a.ut.o~ ou Ube.Jta.l que nada mocU.6iCJVtÕ. a. 
peMona.li..dade. vvuíadeÂ.Jr..ame.n.te. jovem,c.om 44 .6UcU .6Wlpltee.nde.n.te6 con.bta­
diçõu. 

Seja. c.omo 601t, e.6.644 doença. c.hama.da.. juve.Mude c.on.ti.nwvtá .6ell.: 
pJte a. t.oltnall til.emenda.mente 5eU.zu e. .in6e.Uze6 a.tê 01> do .6e.u n4tuJuJl 
ma.ú .inMê.dulo e .invuhtVt&Ívw • 

L.J. 

-
t 

. 
"! 1 l . 

Emboll4 .6e.ja.m de.c.o/Vr..ido.6 pouc.o.6 cUcU dude que. c.ome.çamo.6 a. 
tJr.a.balha.Jt ê c.om a. ma..ioJt 4tLt.ib 6a.ção que no.6 vamo.ó a.peJtC.e.be.ndo da. i.m- ... 
poJL.tânc,i.a. que o.6 paL\ e6t'ão a. d4ll à. E4c.o.ia. IN6antll. ht.o le.va.-no.6 
a pe.n6a.Jt que. o.6 paÂ..6 e JtU.ta.n.te população de. Vi.1..JJ. Chã.,e.6.tdo ,pouco • 
a. pouc.o, a. .toma.Jt C.On6ciêneúl da. miuão ~ue. à. E.6c.ol4 In6antU c.a.be. 
no de6e.ttvolvi.ment.o da. CILÚlnça.,c.omo tambe.m na pltÕplt.ia. evolução da. 
6~gue6.út. PoJt tu.do .l6t.o a.c.ha.mo4 que. o no44o pMmeÂJW aJtt.igo paJta 
o vo.640 joltnal "MAIS ALTO" de.ve.Jt.út .6Vl liobJte. a. E.lic.ota. I n6an.til. 

- ó que. 4vr.â. então a. E.lic.o.ia. In6antU '! . 
- O me6mo que uma. E.óc.o.ta. PIÚlrtiÍJtút ? 
Ev.iden.temen.te que não. Na. p~ a. CJl.iança. a.pJtende. a leJt, u ~ 

CJte. v eJl, e.o n.ta.Jt, e.te. • Na .ln 6a.nt..U. não ap1tende a leJt ne.m a. u Clle. veJt, nem 
.a c.on.ta.lt,ma.4 algo .tdo i.mpolttante. c.omo .l6to: de6envotve-6e. e.m t.odo4 
06 4enddo6 ,p1t.e.pa1t.a.ndo-4e. paJta a. plt.i.mâltia ~ .1>oblt.e.tu.do paJta a. v.ida. 
E nutcU .ida.deli ( 3 a.o.6 6 a.no.ó) que. a. CILÚlnça. dá o gJtande. "PULO" da. 
.6Wl v.ida. PoJt .l64o temo.6 que. o .6abeJt a.pll.OveÁ.t.alt,da.ndo-.f..he.6 a.ctiv.ida­
de.6 pltÓ plt.Úl.6 pa1t.a. o .6 e.u de.6 en vol. v.ime.nt.o • 

Outlta da..6 6.útai..idade.6 da. E.6c.o.ia. IN6a.ntll. ê. o de. ap1te.ndeJte.m 
a c.onv.iveJL c.om a.6 out'Jta.6 CJlÁ.anÇcU e. adulto.ó e. a.inda. o c.omunic.a.Jtem .. .6e. 

1.6.to que. aqui e6c.Jtevemo6 60.i um biteve Jte6umo do tema.. Ao lon­
go do a.no tenta.Jte.mo.6 ex.p.Uc.a.1t-lhe6 ma.l6 poltlflenolLizadame.n.te. o que. ê 
a. E. I n6a.ntU. Pa.Jta jÕ. pJtOmete.mo4 que no plf.ÓU.mo nÚlne.JtO de. "Ma.i.6 AL 1"0 
6ala.Jte.mo1> 6ob1t.e. o '/COMO" ê uma lia.la da E. In6a.ntll.. 

Nã.o pode.mo6 teJUn.ina.Jt liem aglta.de.c.e.1t..a.o.6 pau e Jtu.ta.n.te. popula­
ção, toda a c.olabo1taçã.o p!LU.ta.do. e. pe.dútio-vo.6 a.inda,que. no.6 apoiem e 
ajudem paJta o bem de t.odiu 44 CILÚUtÇcU da 6.1te.9uu.út. 

A.ó educ.a.doJtcU de. I n6âneúl 
T eJte.6 a e. Mil.a 



4 JARDIM-INFANTIL 

O sonho tom.ou-se realida.de.Foi no 
dia ZB de Outubro que o Centro Paroquial 

Soc-z.al de Vila chã,abriu as suas portas 
para ent em 46 criancinha ,dos 4 aos 
seis anos,que começaram a bert€ficiar duma 
ed ação pré-escolar. 

Estavam presente as dua educado­
ras d infância - Teresa AraÚjo Ferrei­
ra e Maria Emilia Vilarinho.E tava pr sen­
te também a empregada. -Maria Lúcia Barbo­
sa. Começaram a chegar os pequeninos,des­
confiados,acompanhados pelos eu pai . 
Poucos dias depois,todos constituiam wna 
grande famí.lia,e, hoje já ninguém chora, 
ninguém tem vergonha, e todos se amam. 

Já se vê,que para se da.r o arranque, 
foi necessário sacrificio.Houve despesas 
na adaptação da. parte do Centro Paroquial 
que foi destinada. ao funcionamento do Jar­
dim Infantil,para o tornar m;zis funcional. 
Mas as crianças tudo merecem,e,por elas 

somos "..:apazes de tudo,porque sabemos da.a muitas carências que sofrem. 
A titulo informativo apenas algwrns da.s ~ pesas,até ao momento. 
Ada.ptação da.a instalações trolha e carpinteiro 16 OOOtOO 
Mobiliário ( mesas e cadeiras)---------------- 11 737$60 
Materiais didácticos-----~------------------- 3 949 O 
Fogão e diversos ---------------------------- P. 861 00 

TOTAL 34 .'i48i10 

as de .. h Se estas for>am as 1- spesas outras se nos avu:-z.n am. 
Assim temos de pagar de imediato o seguro da.s crianças que ultr>apa~-
a os 3000$00,temos de comprar aquecedore para a salas,montagem 

da. cozinha,m;zis mobiliário,et .etc. A e tas de~pesas devemo juntar 
aõ diárias - pão,sandes,leite, nesquik, at~. e ainda. o pagamento à 
empregada que tem de ser feito por nó ,e, quem triabalha tem dir>ei­
to ao seu alário,o que corresponde a wna despesa diária de 8$00 
por criança.Não está incluido o gaz e a eZctricida.de. 

Cada. criança contribui apenas com wna média de .5$00 no· 
dia.Agora façam as ontas,e,é natural1 para quem soub r ~ ~i-
que' esclarecidos.Alguns,muito pouaos,vao meter a viola .v saco. 

Subsídios - t.omos promes as d Instituw da. FamUia e 
Acção Social e da. Câmara Muni ipal de Esposende,fbdavia tudo se con 
seguirá eas criançinha.s mere em-nos tudo.Porém se quiser>es coZabo-= 
rar envia a tua oferta para o Jardim Infantil. 
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a te q u e 
Uma da.s missões rrrzis nobres do homem é ensina:r.Ensinar 

é ser válido,altruista,dsi:r:ar ras to.Fechar-se em si mes­
mo,com o que se sabej;u não se sabe, é ser egoista. M:zis 
que ensinar,catequisar é urrrz missão do cristão, conscien­
te e responsável. e daP wn pouco as si mesmo,da. sua fe ­
Zicida.de,da. sua vida. para que os outros partilhem duma 
outra Vida. 

A nossa pa.I'Óquia este ano conta com 23 membros da. 
comunidade,que,incondicionalmente ,se puseram ao serviço 
da catequese. 
Eis o esquema de funcionamento: 

Dia Hora Local 
19 Grupo - A 

Felicidade Penteado Sexta-F. 17 h. Igreja 
Carminda Couto Sábado 17 h Carrrzrim I 
Emí.lia Boaventura sábado 17 h. Carrrzrim II 
Antilia Sá Branco Domingo 10 h. Salão 

19 GRUPO - B 
Isabel Barbosa Quinta-F 17 h. Igreja 
Lúcia Monteiro Sábado 17 h. Salão 
M9 Sameiro Couto Sábado 1? h. Salão 
Amélia Costa Domingo 10 h. Salão 

29 Grupo 
Margarida Neiva Sábado 17 h. Bar 
M9 Anjos Brás Pires Domingo 10 h. Salão 
M9 Anjos Jorge Pires sábado 17 h. Salão 
M9 Sameiro Jorge N. Sábado 1? h Salão 
M9 Augusta Gonçalves Domingo 10 h. Carrrzrim I 

39 Grupo 
Jaime Fernandes Sábado 16, 30 Sala LJ 
Jorge Tadeu Domingo 10 h. Bar 
António Carlos V.S. Domingo 10 h. Sala II 
António Boaventura Domingo 10 h. Sala I 

49 Grupo - A 
Laurentina Vieira Sexta-f 17 h. Igreja 
Lúcia Couto Domingo 10 h. Sala III 

49 Grupo - B 
Maria da. Silva Pires Sábado 16 h. Igreja 
Amélia Penteado Neiva Sábado 17 h. Sala II! 
Maria Amélia Barbosa · Domingo 8 h . Sala I 

Pré-Adolescentes 
Maria Roças Sábado 15, ~o Sala I 
Pe . Matos sábado 15, 30 Salão 



CRUZADEX DE AVES 

CUJOS NOMES COMEÇAM COM A 'LETRA .p .. 
Coloca no CRUZADEX os 15 nomes de aves. Leva em 

conta o numero de letras e os respectivos cruzamentos. 
f 

11 letras: 
PINTASSILGO 6 letras: 

PARDAL 
10 letras: 
PINTARROXO 8 letras: 5 letras : 
PERNILONGA POUPINHA POMBO 

PAPAGAIO PAVÃO 
9 letras: POUPA 
PASSAROCO 7 letras: 
PASSAROLA PINTADA 4 letras : 
PAR D ALOCO PAR DOCA PATA 

o 

Cidade ou Vilas scondidas . 
Em cada frase está esco a 

uma cidade ou vila portuguesa. 
Serás capaz de encontrá-lar, 

1 - Aqui se realiza o desaguar ija 
r ia. 

2 - Ontem vi a nave espacleL • 
r ' 

3 - Isto prova realmente que'~ 
verdade. 

4 - O rapazlto maroto foi preso· 

5 - Só o faço se me disser para o 
fazer. 

Muda a ordem das letras des· 
tas palavras e forma os nomes de 
mais 5 cidades ou vilas portugue· 
sas. 

1 - M NDAI LER ... 

2 - ARMEI MIL ... 

3 - PELE FINA ... 

4 - CAÇA LOBA .. . 

5 - GERAL PERTO .. . 
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É intei;essante saber que ... 

- No mundo há 15 milhões de leprosos; 
- 3 milhões de pessoas morrem todos os anos de paludismo; 
- 10 milhões de cegos sobre a terra; 
- Milhões de seres humanos nascem. sofrem e morrem sem jamais terem visto 

um médico; 
- A França tem mais camas de hospital que todos os países da Asla reunidos. 

E rnteres::>ante saber qut' ... 
- Dois homens em cada cinco não sabem ler nem escreve"= 
- Siln 1 500 milhi'\P.c; M :iniilfahPtnci · 

- No mundo. 250 milhões de crianças não têm professor; 
- Em cada 10 crianças, 5 não têm escola, 4 ficam na escola primária e só uma 

continua a estudar. 

r· !I1leressantt' ~aber qu . 

- 2 homens em cada 3 passam fome; 
- Por causa da fome 20 000 pessoas morrem diariamente no mundo; 
- Em cada 10 mães, 7 não verão o seu filho chegar aos 15 anos; 
- 12 milhões de bébés morrem antes de 1 ano; 
- Em cada 3 pessoas, 1 está a morrer de fome. outra vive à mingua e a terceira 

passa mal por comer demais! 

[ interessante saber que ... 

- Uma tablete de chocolate é o valor de dois dias de alimentação de uma familia 
operária de Salgão; 

- Um maço de cigarros é um dia de alimentação para 5 pessoas na lndla; 
- Um bilhete de cinema é uma semana de alimentação para um operário na Afrlca 

Equatorial; 
- Um porta-aviões é quanto custa a alimentação de 400.000 homens por ano; 
- Um bombardeiro é o valor de 30 escolas com 20 turmas cada uma; 
- Um submarino equivale ao custo de 35 sanatórios! 
- 15% (quinze por cento) da humanidade possui 85% (oitenta e cinco por cento) 

das riquezas mundiais! 

ÓbitOs 
Dia 30/9 - Ennindo Joaquim Barbosa de 59 anos de idade,solteiro,res1:_ 

dente no lugar das Lages. 
Dia 5/10 - José da Silva Couto, de 69 anos de ídade,casado,residen­

te no lugar do Sobreiro 
Dia 11/10- António José Pires,,viúvo residente no lugar de Aldeia. 

PAZ AS SUAS ALMAS 
- ~ .. - - -- -



'6 
tmUNIÃO 

No dia 9 de Outubro.pelas 10 horas reuniram-se no Centro Paroqu 
al ,os pais das crianças matriculadas no Jardim Infantil.A reunião -
teve a presença das educadoras de Infãncia.Foram focados diversos 
assuntos,falou-se da finalidade do Jardim-Infantil,das instalações, 
cotas.seguro das crianças.empregada do e.Paroquial e Social.A meio 
da reunião foi projectada tuna sessão de diapositivos. o final pro­
cedeu-se ã escolha.por oferta de trabalho.da comissão de encarre­
gados de educação à Escola Infantil.Ficou assim constituída: 
.fanuel António da Cruz,H lena Jorge Pires,Manuel da Silva Couto Ju­
nior,Albino Pires e Maria Dolores de Araújo Barbosa. J ~ 

IAUL.A.S /. / 
C..omo estava previsto iniciaram-se no 

dia 1 de Outubro as aulas no Fnsino primário. 
No Preparatório e Secundário as coisas nã~ 
correram do mesmo modo.Para uns no dia 10 
para outros 17,para outros 27 e para outros 
ainda não começaram.Ao contrário do que 
niitos pensam e até de certas notícias 
da televisão.a culpa não é dos profes­
sores,rnas do MEIC que os não coloco­
cou. Coroo vai este país! 

(ACTIVIDADES -------­
No dia 18 do corrente entrou 

em. actividade o Jardim Infantil. 
lyrsrrAS 

Duas enfermeiras do Centro de 
Saúde de Esposende,visitaram o nosso 
Jardim Infantil.Gostaram.Decidiram dar 
também o seu aooio.Assim em todas as 
primeiras terçâs de cada mês compromete-
ram-se a passar pelo Jardim-Infantil para prestar m assistência às 
crianças. 

(OBRAS--~~~~~~~~~-----~~~~~~--~ 
Terminaram as obras de levantam n o da estrada.junto ao cruze~ 

ro. ·speramos pelo Inverno para nos pronunciarmos,todavia,parece-nos 
qu ficou melhor. 

h;i,ECIRIC~DADE ---------------
Tarnbem terminou o reforço da corre e eléctri a pa 1 1a 

de Baixo.Os fios engrossaram,rnas não mu ram o t ansfoTIJ~dor e por 
isso tudo continua na mesma. Não será pior ? 

Quanto à iltuninação pública é muito hóa em noites de luar. 
lATRAso 

Por motivos alheios à nossa vontade "MA.IS ALTO" sai este mês ba; 
tante atrasado.Procurareroos,desde qu o trabalho n o s acl.Ullllle,cõ­
mo destl v z,para o futuro ser mai pontuais. 



Fu 60u a LILI 
mtúta.6 e.o.ló a1:i 
V0.6 en.6.inalt. 

e tenho lJ ~ _Ô 'f"YP J 6u; ~ Uo 
paJta. 

01t.a. p!te!>te.m a.tenção 
que vamo.6 começaJt. 

O BAGUINHO VE UVA 
Nlima. bela. vi.de..i.lt.a. c.ewtegad..i.nha. 

de ca.c.ho.6 de uval:i, que ama.dwtec..i.am ao 
l>of. , vi..via um c.eJLt.o ba.guhtho "MuJi.chbtho" 

Chamava-!>e Ml>i.m,po~que naqu.e.i.e a.no 
.ü.nha. ha.vi.do mu,lto cai.olt, e, o Mwr.chútho 
apltnhou. .ta.nto,.ta.n:to !>ol que 6ic.ou ~eco 
e f]tÚL'ta.do . Todal:i a1:i pe..6.6oai:i e arúmà,ú, que 

pa.Mavam pe.i.o c.am- , 
110 olhavam palt.a. . · 
aque.f.a l.inda vi.­
de..i.lt.a., e não eo cü­
am 1te..6.l6W a .ten 
ta.ç.ã.o de pltO Valt a -
QU.e.i.e..6 UndM e 
go1tcünho.6 bagu,lnho~. 
Mu .•. nunc.a ni.ngu.e.m 
queJtÁ.a. c.omVt o Mwtc.h.i­
nho , po!tque ele e1t.a. 

!>e.e.o . E o MuJr.c.h.inho 
mcú:to, muLto ~ze 

c.ho1t.a.va., cho1t.a.va,c.om 
.6 u.a. l>otz:t.e. -~rft~~==:f 

lbn dia., pai:i60U 1,ff r-·; .l\ \J\ 
po1t aU um paJt.dai. · íAl!:' _. J>J n 

muLto g1t.a.nde, cheio 1 ( :"{ 
de 6ome. PMvou. o.6 /,..t-:. { \~\.' \ \ 
bago!> de uva. de que.. \/~v 

toei.a. a ~e.fite go.6.t~-
va ,mai:i na.o go.6.tou.. 

·" té. que enc.on.tltou o Mwtc.h.inho, 
mid;to el>concücünho e ... pMvou. P1tovou. e go.6.tou .ta.n;to ,.ta.nto que .to­
~o contente c.omeçou a deb.ic.aJt ne.i.e e, ac.a.bou de o comVt. 

MuJr.c.hi.nnho , na. baltJti.g u-i..nha. do pa1tdai., muLto , mu,lto e.o n:ten:te v.W. 
que a.6..i.nai. .ta.mbé.m ha.v.ia. quem go.6.ta..6.6e de,f,e. 

E agora vou ensinar-vos 
UJllél 1 inda canção ----------0 porquinho foi ã horta} BIS 

= comeu tuna bolota 
o cão também lá quis ir J BIS 
Mas fecharam-Ih a casota 
E b m feita porque o cão 1.-0 E-m Ã PRÔXIMA.j Tem a mania de ser espertalhãÕJ · 
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NO OS HOSPITAIS 
• t 

ENCH AS CADEIAS: 
1' 

POV A OS CE lltluos 

ROUBA O PÃO AOS ALHO 

BA IÁB AS ........ 
" 

.......... ,_, _____________ ,.... 

i o para aquecer.ou-
• tro COPI para refrescar. Maia 

outro, para matar a aede, abrir 
o apetite º"' revigorar forçai. 
Novo copo para celebrar a fea­
•. ·Ainda outro para esquecer 
a m•goa. Aasim conaomem 01 .,-=--..., portuguaaes uma média anual 

~- - de 110 lltroa de bebidaa ai-. -ti coólicas, por habitante. 

Depois do cancro e daa 

doenç-. c•rdlo-vascula'9s, o 
alcoollamo é o maior factor de 
mortalidade. Cerca de metade 

das mortes, por acidente de 
vlaçlo, felac1ona-se com doees 
de álcool acima dos valores 
corre pondantes a níveis de 
segurança. • 

O quadro é negro. Temos, 
•em Portugal, SOO mi lalcoqlicos 
• (14 por cento da pop1,1laça6 ac-

' 

ltf~. ,.,~l•~ll.i.t.•11 tiva), doa quais 100 mil neeea-1 r ··. 11 sitam de tratamento urgente. 
De 750 mil acidentes ~ trab"­
lho, 140 mil eatAo relaciO!l4do1 

Homicldioa, suicídios, tuber­
culoses pulmonares, tumores 
malignos estão auociados ao 
uso excessivo de bebidas al­
coólicas. 

com o uso e abuso do 61cool. - ' 

500 mil.alcOólicos-



A GIRAI. . . deSlrlil:ã 
A «GUERRA ».. . libll'laCãD e mntrneão 

Detesto a guerra ... 

Detesto a guerra,porque: 
Ela mata o meu i rmão 
Ela mata quem tem razão 
Ela mata e rouba o pão 
Ela mata tudo aquilo que e bom 
Ela transporta o Õdio e a opressão 
Ela transporta a degradação,de tudo o que e belo e bom. 
Eu detesto a guerra! ... Porque: 
Ela em s1,e sõ destruição 
Ela e fome e a exploração 
Porque ela,e a guer ra.e, ã guerra tenho aversão 
E porque de existência,esta guerra não tem razao ... 

Ma6 . . . Há uma ... Hã uma "GUERRA" 
Hã uma "gue.tota",que. e.u não de.:t e.-0to 

E, 6e.m e.n:t1ta1t e.m cont1tadição, 

Faço e.-0ta gue1t~a 

Ao lado do Amigo me.u i1tmão 

Ao lado de que.m tem 1tazão 

, Ao lado daq u e. l e.6 a quem e. !toubado o pao 

Ao lado de.6.:ta 'Oue.1t1ta" 

Qúe acaba co m o Õdio e. a op!te.64ao 
Que acaba com a de.6t~uição 

Que. acaba com a 6o me. e. a e.xplo1tação 

E a e.6ta gue1t1ta , e.u já não tenho ave.~6ao 

Po~que d e.xi6~ência, e.6 ta GUERRA j á te.m ~a z ao . 

iiiiiiiiiiiiiiffff fiiffiiiiliiiiiiiiiifiiiitiit 



1_.t _____ Amigos do •MAIS ALTO· 

FIZERAM AS SUAS OFERTAS PARA "MAIS ALTO" OS AMIOOS SE­
GUINI'ES: 

r.om 40$00 - Maria de Lemos Branco 
~om 50$00 - António de Boaventura Branco 
Com 100$00-Eduardo Gonçalves Branco,~tmuel Pires da Torre,Manuel 

Marques da Silva.Rosa Barbosa Brâs,Horácio da Silva ~ 
Couto,Porfírio Capitão Eiras NOvo. 

Com 150$00- António Lisboa Pires 
Com 200$00- António Vilas Boas,Anibal Palmeira.Anónimo, 
Com 50 coroas suecas - Anselmo de Boaventura. 

A todos os amigos " Mais Ai to" agrodece e reafirma que so 
poderá viver enquanto tiver amigos. 

MO.VIMENTO RELIGIOSO---
RECEBERAM O BAPTISMO: 

Dia 16 /1 O -NATtRCIA SOFIA , filha. de A Zbino Coxo Lima e de OZi i via 
da Silva Roças. 

Dia 23/10 -SANDRA PATRÍCIA,fiZha de Manuel, Carvalho Costa e de 'Ma­
ria EmiZia da Torre e Sá. 

UNIRAM OS SEUS DESTINOS: 
Dia 28/9 - Na capeia de S. Lourenço EDUARDO MANUEL DE CAMPOS LOPES 

e MARIA MANUELA ALEXANDRINO DE SOUSA GAIO, ambos naturais 
e residentes no PortQ. 

• • • PRECISAM-SE 

colaborado os 



Ã• crian~a• 
aprendem. 

• o que v•vem. 
m cri nç vive de-

baixo de repnmen r -
de co mEN R. 

e uma cri nça viv num 
a bl n e de ho tllid de 
apr nderâ QUESTIONAR. 

Se ma criança vive num 
ambi nte em que a ridicula­
rizem, prend râ a ser Tí­

IDA. . 
Se uma crianÇ!\ v ve num 

ambient de ciúm , pren­
der a SENTffi-SE CULPA­
D . 

Se uma crlan ve num 
ambiente de rivalld des 
aprenderá a I AR. 

Se uma criança vive 
num ambiente mpreeruJlvo 
aprenderá as r PACIENTE. 

Se uma criança vive num 
ambiente em que a estimu­
lem aprenderá a V ALORI­
RIZAR-SE. 

Se uma criança vive com 
equidade aprenderá a ser 
JUSTA. 

Se uma criança vive em 
segurança aprenderâ a CON­
FIAR. 

Se uma criança vive num 
ambiente generoso a.prende­
rá a COOPERAR. 

Se uma criança vive de­
baixo da aprovação e do es­
tímulo, aprenderá a. TER 
CONFIANÇA EM SI PRÓ­
PRIA. 

Se uma criança. vive de­
baixo da aceitação e da ami· 
zade, aprenderá a ENCON­
TRAR OR NO MUNDO. 

DOCE DE ÇÀSTANHAS 

2 Kg. de castanhas 
300 r. de sçücsr 
1 L. de leite 
200 gr. de natas 
Uma pitada de erva doce 

Golpeiam-se s castanha e cozem­
·se em água com sal e a erva doce. 

Logo que pos am s r descascadas, 
tiram- e do lume e já em pele, põem­
• e no leite, a que se juntam o 300 gr. 
de açúcar. Põe-se esta mistura nova­
mente ao lume e deixa-se ferver até que 
as castanhas fiquem quase desfeitas. 
Coam-se e passam-se pelo pa sador pa· 
ra uma taça bonita e funda. 

Vai ao frigorífico. 
Oual'\dQ,./or para servir, batem-se as 

natas cdM~ colhera de açúcar e ser­
vem-se com as castanha 

. 

QUERES SER JOVEM ? 

1 - Sê sincero. Despresa a hipocrisia. 
2 - Sê coerente.· Não queiras fantochadas. 
3 - Sê aventureiro. Foge da mediocridade. 
4 - Sê generoso. Abàndona o egoísmo. 
5 - Sê verdadeiro. Abomina a mentira. 
6 - Sê magnânimo. Vence a. rnesquinhês. 
7 - Sê migo Repele o ódio. 
8 - Sê caridoso. Corta a nveja. 
9 - Sê justo. A aixo a inJU t a! 

10 - Sê trabalhador. Afasta a preguiça. 

o 

l 
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Lavar as mãos 
com cuidado 

4 t antes de comer 
e depois de ir 
à casa de banho 

Lavar muito bem 
em água corrente 4 • 
os alimentos 
que se comem crus 

FERVER: 
o~ 1 

eunaoo. 
O LEITE 
QUE NÃO t TRATADO, 



Elcrnento~ para 11ma h lJltória 1.5 
cerca de doze tratores e as alfaias agrícolas distribuem-se por qua­
se todas as casas.deixando para trás os rudes instn.unentos antigos. · 
Ainda no aspecto agrícola.uma das fontes de receita mais importante 
é o leite.Vila chã tem em média duas vacas leiteiras por casa e 5cis 

salas de ordenha.não havendo postos de recepção, o que muito con 
tribuju para a higiene à qual se jtmtou o aumento dos lucros. -

o asp cto so ial,além da emigração.no referente a conta tos, 
noàemos ver em Vila Chã as pessoas darem o seu passeio aos fins de 
semana,coisa quase irnposi el há anos atrás por falta de transporte. 
A da no aspecto de contactos há dezena de telefones e a televião 
leva as suas imagens a 60t das cas s. o necessário para que todos 
possam estar um pouco dentro das realidades que nos rodeiam. 

Parece pouco se comparannos com as grandes.em extensão, terras 
mas Vila Chã vai crescendo.Para que finalmente possa o leitor fazer 
tm1a ideia da população da freguesia damos-lhe um resmno do mento da 
po.ulação. 
Alojamentos - 283;Homens - 620; ~ulheres - 676. 

Com estes níuneros poderá o leitor começar a raciocinar. 

( Continua no próximo número) 
M. Albino P. 1 eiv 

,, 

-~ DlUJRO 
r duro enfim caminhar 

esperan~a de que 
e ... EM 

EU 

(Continuação da pag.1) 
na escuridão,apenas com a 
no outro lado estã a luz ... 
RECORTE 
LEIO A -- ...,1911~ .... ~.....;..;~~=-~--....--~~ 

.:Lltá d-i ~ í.ue. M6wn.<A a vida, na .6Vte.1údadc.,com 
e. na entJtega ao.6 ou.tlto6 ? 

Colt!temo.6 pote.. ve.ze..1.> tanto, ptte.e.c.hemo.6 o no.66 o tempo 
c.omtanta.-6 actJ..v~dade..1.>,que. a.c.a.bamo.6 polt não intvU..óttizatr.. 
o Hn Udo do vivVt, ac.abamo6 pote.. não :tVt tempo patta a. otr..a­
ção comuYlÁ..táJúa. e. patta o dlâlogo com 0.6 outJco.6.0 me.do de. 
pVtdVt .tempo paMa. a. 6Vt uma ob6e.J.>6ão. 

Em todo6 n.Õ.6, me..1.>mo no.6 maló magoa.do.6, e.x.W te. um e..1.>­
paço paJta cui..t.{.vatr.. a. amizade.E a1 o tempo deixa de. te.te.. 
~ignl6icado.Na.-óce e.nt.ã.o o amotr.. ,a. poe..1.>.la.0.6 no.6606 olho6 
têm de. .6e. ha.b-U.u.atr.. a ve.tr.. o.6 maló aba.ndonado6 e. in6Wze.J.>. 
Temo6 de. .6a.bvi que. o que. e.anta. patr..a. a .6a.lvação ê .6abvr 
c.oloc..aJt e.amo p!tioM.tá.JU.o a entlte.a.juda.. E be.eo cultivatr.. 6f.-o­
ke..6 no.6 carrúnho.6 âJtduo~ em que. muLto.6 do~ no.660~ -iJtmâo.6 
acabam po~ na.u6tr..a9M. 

------------------------------~ 



~Jementos para uma história · 
í 

ASPECTO SOCIAL 

Embora a aldeia seja bastante pequena,o grau de natalidade e 
bastante elevado,o que corresponde a um aumento populacional,acima do 
nonnal para tão pequena aldeia. 

A população dedica-se,na sua maior parte.à vida rude campesi­
na.Por este JTK>tivo e porque coJTK> já fo i dado a entender as famílias 
são numerosas e nem sempre a terra dá o suf iciente para a sustentação 
a maior parte dos chefes de família vê-se na obrigação de emigrar,na 
esperança de wna vida melhor para os seu~_.e, para que um dia possam 
passar a sua velhice mais ou menos bem.Esta fonte de receita (emigra­
ção) foi para Vila Chã,coJTK> que wna mina,onde as pessoas quase em 
geral " tiraram a barriga de misérias" notando-se urna melhoria estron 
dosa nas habitações e seu estilo,enquanto o comércio progride começan 
do a aparecer cafés.progresso ainda na maneira de vestir,na maneira -
de falar e ainda a existência numerosa de automóveis,etc .. 

Por sua vez a mnlher tem um papel destacável pois além da li­
de caseira e do dever de mãe ela tem um papel destacável na econrmia 
da aldeia no que diz respeito à agricultura.visto esta ser feita em 
90i dos casos por mulheres.Poré a emigração,como em toda a parte tem 
aspectos desfavoráveis no tocante à família.pela falta de contacto 
dos pais com os filhos, tornando a sociedade de um estilo quase matri­
ecal. 

Porém quem conhecesse Vila Olã há tms bons anos,e, agora cá 
voltasse.diria não se tratar da mesma aldeia, tais os seus progressos 
que JJR.lita gente diz ter sido proporcionalmente a aldeia do concelho 
que mais evoluiu.Construção de um Centro Paroquial e Social,bastante 
JTK>derno,onde além do salão de festas,se depara com salas de convivio, 
Jardim invantil,onde se pensa a instauração de um posto médico,recons­
trução da Igreja paroquial,construção de novas casas,abertura de no­
vas estradas e melhoria das existentes.eis algo do muito que se tem 
feito. 

A quem se deve este progresso? 
Sem dúvida à emigração. 
As melhores condições de vida contribuiram para o bem estar 

da família,que depois se transportou para a sociedade,tornando as pe_ 
soas mais sociáveis,e, a olharem para o bem comum . . 

Vila Chã encarou o progresso e procurou acompanhá-lo.Uma ou 
outra coisa nova custou a entrar.mas não tanto corno nas outras terras, 
e se é certo que de quando em vez se ouve " no meu tempo não era as­
sim e vivia-se" mesmo os mais idosos vão aceitando as modificações de 
urna nova socieddade e com agrado. 

GRAU DE EVOLUÇÃO 
Alguns dados: 
Há vinte anos havia em Vila Olã duas mercearias; hoje existem 

sete.Não havia cafés; hoje há quatro. Há dez anos não havia tratores . 
nem mesmo qualquer espécie mecanizada de alfaias agricolas;hoje há 


